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RESUMO: Este artigo tem como objetivo compreender as representações e visualidades referentes às 
identidades travestis veiculadas pelo jornal Lampião da Esquina, entre os anos 1978 e 1981, analisando de que 
forma o projeto político e o projeto gráfico produzidos pelos editores e colaboradores influenciaram nas 
narrativas acerca das travestilidades. Para isso, empreendeu-se um trabalho metodológico com a 
documentação que possibilitou mapear a posição do conselho editorial a respeito da prática travesti.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Lampião da Esquina; representações; travestis. 
 
ABSTRACT: This article aims to understand the transvestite representations and visualities published by the 
newspaper Lampião da Esquina between the years 1978 and 1981. Analyzing how the political project and the 
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study of the documentation made it possible to map the position of the editorial board regarding the 
transvestite practice.  
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Informações do relatório da Comissão Nacional da Verdade (2013, p. 307) 

indicam que durante “todo o período da ditadura, as políticas de controle social e de 

repressão política adotaram, em muitos casos, um viés conservador em termos morais”. 

Essa ideologia propagada pelo Regime Militar1 deu respaldo para que as polícias civis e 

militares elaborassem “estudos criminológicos de centenas de travestis, recomendando a 

contravenção penal de vadiagem como instrumento para o combate à homossexualidade” 

(COMISSÃO NACIONAL DA VERDADE, 2013, p. 307). Nesse sentido, o delegado 

Guido Fonseca, responsável por comandar esses estudos, delimitou uma série de 

elementos para facilitar a caracterização, identificação e perseguição das travestilidades.2 

Ele prescreveu que o cadastro policial das travestis deveria “ser ilustrado com fotos dos 

pervertidos, para que os juízes pudessem avaliar seu grau de periculosidade”, atribuindo a 

essas fotografias uma grande importância no inquérito policial (OCANHA, 2014, p. 18). 

Em 1980, foi a vez do periódico O Estado de S. Paulo tentar uma definição para 

o que eles denominaram de “criminosos que invadiram as áreas residenciais da cidade” 

(1980, p. 36). A reportagem intitulada Ninguém os quer, nem a polícia apresentou as 

travestis “como anormais que precisam de tratamento especializado [...], pois possuem 

deficiência de educação, de formação física, intelectual e moral” (1980, p. 36). Dessa 

forma, nota-se que as publicações do jornal operaram de forma a produzir uma opinião 

pública que implementava os “estereótipos do travesti perigoso na mentalidade coletiva 

da população” (OCANHA, 2014, p. 18). 

Além do discurso propagado pela grande imprensa – que frequentemente 

associou as práticas travestis ao crime, à violência e à perversão –, alguns periódicos da 

imprensa alternativa também se dedicaram a elaborar representações acerca das 

 
1  Regime Militar indica uma postura que entende que os acontecimentos de 1964-1985 foram marcados 

pelo golpe, a agitação cultural, as passeatas estudantis de 1968, a guerrilhar da esquerda, a repressão, a 
tortura e a abertura política. Ademais, Marcos Napolitano (2014, p. 11) expõe que em 1964 houve um 
golpe de Estado que “foi resultado de uma ampla coalizão civil-militar, conservadora e antirreformista”. 
Para o autor, o golpe foi civil-militar; entretanto ele não endossa a visão de que “o regime político 
subsequente tenha sido uma ‘ditadura civil -militar’”, pois “ainda que tenha tido entre os seus sócios e 
beneficiários amplos setores sociais [...], os militares sempre se mantiveram no centro decisório do 
poder”. Em consonância com essas teorizações, utilizamos neste artigo o conceito de Regime Militar 
indicando, assim, que houve um golpe civil-militar, mas que o regime político subsequente teve como 
centro decisório do poder os militares. Ver mais em: Napolitano, 2014, p. 11-13. 

2  O termo travestis no feminino indica discussões a respeito da construção e afirmação de uma identidade 
travesti. Assim, apesar de a documentação utilizar o artigo masculino para designar as experiências das 
travestilidades, neste texto, se reconhece o avanço das lutas identitárias de organizações de travestis em 
defesa do reconhecimento de sua identificação feminina; portanto, em consonância com esses 
movimentos, utiliza-se o pronome feminino. Além disso, esta escolha se ampara em um conjunto de 
pesquisadores que também optaram por reconhecer a identificação feminina. Ver mais em: Duque, 2012; 
Cabral, 2015; Louro, 2004. 
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travestilidades. Como, por exemplo, a primeira edição do boletim lésbico-feminista 

ChanaComChana, publicada em 1982. A reportagem apresenta as colocações realizadas 

pela francesa Antoinette Fouque. De acordo com ela, “um homem pode ser ‘feminista’ 

até o extremo do travesti e do transexual, mas não é por isso que tornar-se-á mulher” 

(CHANACOMCHANA, 1982, p. 9). Conforme descrito, as travestis e transexuais, por 

mais femininos que seus corpos poderiam performar, ainda eram tidas como homens e, 

portanto, não poderiam ser entendidas como mulheres. 

Diante do apresentado, nota-se que existiu um interesse por parte de diferentes 

meios e segmentos sociais em compor elementos para definir e explicar as identidades 

travestis. Desse modo, preocupados em desvincular a imagem dos homossexuais de 

atributos propagados pelo discurso da grande imprensa – que construiu as travestis como 

homossexuais perigosos e marginais – e entendendo que determinadas organizações 

feministas reivindicaram para as travestis o lugar do masculino, parte do grupo que 

compunha o corpo editorial do Lampião da Esquina se dedicou em produzir e publicar 

suas percepções e definições a respeito das travestilidades. Diante disso, o presente texto 

busca compreender as representações e visualidades acerca das identidades travestis que 

foram propagadas pelo jornal, durante os anos 1978 e 1981, investigando como o projeto 

político e o projeto gráfico elaborados pelos editores e colaboradores influenciaram nas 

narrativas a respeito das travestilidades. 

Em um primeiro momento, são analisadas as construções imagéticas e textuais 

que foram produzidas pelo corpo editorial do periódico a respeito das travestilidades. 

Posteriormente, as investigações são destinadas à compreensão de como em diferentes 

setores sociais existiu uma preocupação em categorizar as travestis. É evidenciado como 

certos colaboradores do jornal tentaram teorizar e mensurar essas identidades. Portanto, 

no decorrer deste artigo, buscamos compreender: quais foram os discursos textuais e 

imagéticos mobilizados pelo Lampião da Esquina para construir as travestis? Sob quais 

ideias e valores os editores e colaboradores do periódico elaboraram essas identidades? E 

qual é a identidade travesti que o jornal procurou compor?3 

Para responder os questionamentos e analisar as temáticas estabelecidas, 

buscou-se apoio, principalmente, nos conceitos de representações e visualidades. Para 

 
3  Há vasta literatura no âmbito historiográfico e sociológico que indica com segurança o contexto histórico 

imediato, as condições de emergência e a organização sumária do jornal Lampião da Esquina. Portanto, 
com o intuito de ampliar o espaço para aprofundar os aspectos discutidos neste artigo, recomendamos a 
leitura das obras de referência para aprofundamento sobre a origem do jornal. Ver mais em: Macrae, 2018; 
Green, 2000. 
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Roger Chartier (2002, p. 75), as representações correspondem a estratégias de um agente 

ou grupo, utilizadas para construir significados – carregados de interesses – sobre o 

mundo social. Sob essa lente, as interações sociais são compreendidas como lutas de 

representações, ou seja, mecanismos utilizados pelos grupos para ordenar e hierarquizar 

as estruturas sociais e para se definir e definir o Outro (Chartier, 1990, p. 23). Dessa 

forma, essa categoria tornou-se útil, tanto para analisar como as práticas travestis foram 

produzidas pelo jornal, quanto para tornar inteligíveis as formas discursivas que elas 

utilizaram para se afirmar nos debates estabelecidos com o corpo editorial do periódico. 

Segundo Francisco Santiago Júnior (2008, p. 66), o conceito de representação 

não pode ser submetido ao estudo das imagens em geral, “visto que ele não abrange 

todos os processos de construções de significados empreendidos no meio social”. Além 

disso, “uma imagem não estabelece apenas relações representacionais, elas podem 

também colidir com o mundo que às gerou”. Desse modo, o estudo das composições 

imagéticas das travestilidades produzidas nas edições do Lampião da Esquina embasou-se 

na abordagem de visualidades de Nicholas Mirzoeff. Para o autor, a visualidade é um 

termo que faz referência à visualização histórica, ou seja, é uma prática imaginária criada a 

partir de informações e imagens (MIRZOEFF, 2016). Assim, considerando que a 

visualidade atua construindo imaginários e formulando imagens e informações a respeito 

das coisas e das identidades, o conceito tornou-se útil para análise dos elementos 

imagéticos/visuais que o jornal utilizou para definir as travestilidades. 

No que tange ao trabalho metodológico com a fonte, o jornal Lampião da 

Esquina é compreendido neste estudo como um espaço de lutas de interesses de distintas 

forças sociais, sendo não somente um suporte de informações ou “transmissor imparcial 

e neutro dos acontecimentos”, mas um produto que atua como instrumento de 

manipulação no campo social (LUCA, 2005, p. 188). Nesse contexto, o procedimento de 

análise que desenvolvemos com o periódico resumiu-se em leitura das 41 edições e 

posteriormente a produção de fichas técnicas que destacaram a temática das 

travestilidades. Assim, reuniu-se uma grande quantidade de reportagens, imagens, cartas 

de leitores, artigos de opinião e entrevistas que tratavam desse tema. O mapeamento 

realizado indicou que a posição do corpo editorial sobre a prática travesti foi uma 

temática recorrente nas edições. Nesse sentido, para a escrita deste artigo, optamos por 

selecionar os materiais que contribuíssem para construção de uma análise que 

expressasse um panorama geral a respeito das visualidades e representações editoriais das 
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práticas travestis. Ademais, as edições que escolhemos para deter nossos estudos tiveram 

como critério expor as flutuações e contradições acerca dessas composições.4  

Aqui é importante esclarecer um ponto a respeito do cuidado metodológico 

sobre as fontes utilizadas. Neste sentido, a discussão identitária a respeito das pessoas 

travestis, hoje, passa por uma política de identidades em que tem se reconhecido o direito 

destas pessoas à identificação com o feminino e isto é algo que não ocorria durante o 

período em que os jornais circularam. Devido a isso, enquanto autor do texto, utilizei 

expressões como “as travestis” (no feminino). Entretanto, optei por respeitar os termos 

utilizados pelas documentações que usavam expressões como “os travestis” (no 

masculino), nomenclaturas que estavam disponíveis em seu período para denominar os 

sujeitos, apesar da possibilidade constante de polissemia e ressignificação. Para mais, em 

alguns momentos, optamos por utilizar a nomenclatura travestilidades. Esse termo indica 

discussões a respeito da construção e afirmação de uma identidade travesti. Alguns 

estudos apontam que as travestis não querem ser confundidas com outras identidades 

que se agrupam em torno do termo transsexuais (DUQUE, 2012). Essa nomenclatura, 

está vinculada a um imaginário que entende que as mulheres trans necessitam de realizar 

tratamentos hormonais e até cirurgias para migrar para o outro gênero e assim, conseguir 

se encaixar novamente na binaridade masculino/feminino. As travestilidades não 

necessariamente buscam essa ressignificação de gênero, elas performam suas 

sexualidades, muitas vezes, para além do binarismo macho/ fêmea. 

 

ARREMESSANDO AS PRIMEIRAS PEDRAS: AS COMPOSIÇÕES EDITORIAIS 

ACERCA DAS PRÁTICAS TRAVESTIS 

 
Na edição experimental do Lampião da Esquina, publicada em 1978, a leitora 

Elisa Doolitie de Salvador-Bahia solicitou aos editores que a questão das travestilidades 

fosse matéria do periódico. Doolitie, encarava o assunto com certa curiosidade e 

questionou os editores se eles “poderiam publicar umas fotos de Eloína, o travesti, aquela 

que sai quase nua na Beija-Flor” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 14). Ela escreveu 

ao jornal com o interesse de descobrir se era “verdade que o nome [de Eloína] não 

poderia aparecer na televisão durante o desfile, para que todo mundo pensasse que era 

 
4  Diante da quantidade de material levantado e considerando que este texto não ter por objetivo esgotar o 

assunto, deixamos sinalizados mais algumas edições que apresentam a posição do conselho editorial 
diante das práticas travestis: ed. 01, p. 11; ed. 08, p. 8; ed. 09, p. 03; ed. 10, p. 06; ed. 13, p. 03; ed. 17, p. 
16; ed. 22, p. 12; ed. 23, p. 03; ed. 31, p. 14; ed. 32, p. 01; ed. 32, p. 03; ed. 35, p. 18.     
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uma mulher” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 14). Os editores esclareceram à 

leitora que estava em sua pauta uma “ampla matéria sobre travestis”. Em consonância 

com os estudos dos historiadores Ronaldo Canabarro e Marlise Meyre (2020) nota-se que 

a resposta dada à carta da leitora consiste em um, entre tantos outros, vestígios que 

indicam que as travestis foram um ponto importante a ser debatido pelo periódico. 

A edição quatro de 1978 procurou atender as reivindicações realizadas pela 

leitora. A tiragem imprimiu na capa os dizeres: “Travestis! Quem atira a primeira pedra?” 

(LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 1). Como exposto, quando o assunto se tratava de 

teorizar a respeito das travestilidades, seria o Lampião da Esquina que daria os primeiros 

passos e abordaria a temática. Nesse contexto, é necessário considerar que a consciência 

social opera interferindo nos processos de rememoração e que os sujeitos sociais são 

responsáveis por produzirem alterações e atuarem na construção de memórias 

(HALBWACHS, 1990, p. 22). Portanto, o fato de os editores se proporem a “atirar as 

primeiras pedras” demonstrou certo interesse em configurar narrativas que buscassem 

explicar e, de certa forma, construir uma identidade para as travestilidades. 

A primeira reportagem publicada no Lampião da Esquina que buscou discutir a 

questão das travestilidades foi assinada pela personagem fictícia Rafaela Mambaba. 

Segundo os editores, Mambaba era “uma entidade mítica que periodicamente baixava em 

alguém da redação – em qualquer um, ela não tem preferência” (LAMPIÃO DA 

ESQUINA, 1978, p. 14). Conforme observou o historiador Márcio Bandeira (2006, p. 

80), a personagem era frequentemente utilizada pelo conselho editorial para evitar que as 

respostas dadas às cartas dos leitores fossem associadas a um editor em específico. Cabe 

pontuar ainda que Ronaldo Canabarro (2015, p. 93) identificou muitas semelhanças entre 

os textos assinados por Rafaela Mambaba com as notícias e reportagens construídas pelo 

editor Aguinaldo Silva. Para além disso, observamos que Mambaba foi evocada 

constantemente para tratar de assuntos que não eram consenso entre os editores como, 

por exemplo, reportagens a respeito das travestilidades. Entendendo que a figura da 

Rafaela Mambaba foi mobilizada pelos editores como estratégia para tratar da temática 

das travestilidades, consideramos importante apresentar algumas características que 

envolveram a construção dessa persona. 

De acordo com Edward Macrae (2018, p. 149), Rafaela Mambaba era “um 

personagem fictício de sexo ambíguo [...] possuidora de uma língua ferina, do tipo 

normalmente atribuído as travestis e ‘bichas loucas’”. É possível perceber que o 

heterônimo nasceu a partir de reivindicações de leitores. A carta assinada por P. Camargo 
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pediu que o público leitor do Lampião da Esquina tentasse se aproximar mais da 

bichórdia e compreendesse que as bichas e travestis eram “um povo atolado até o 

pescoço no mangue do subdesenvolvimento cultural (e outros)”, e que devido a isso 

agiam “em trajes e gestos” para tentar “vingar as múltiplas agressões com que a sociedade 

lhe salga a vida” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 14). A palavra bichórdia, 

mencionada pelo leitor, foi apropriada pelo jornal e transformou-se no nome de uma 

coluna: bixórdia. Na edição cinco, os editores apresentaram uma definição para o termo: 

 

BIXÓRDIA, s.f.: em machês, palavra originária de ‘bicha’ s.i. 

(substantivo indefinido) somada a ‘mixórdia’ s.f.: mistura, bagunça. 

Representação do que é livre, auto permitido. Tudo é sério, nada é 

triste. Paradoxo vivo (finíssimo, adorei) em que se misturam viados, 

bichas, perobos, tias, primas, entendidos, gueis, transadores, mariconas, 

paneleiros, frescos, frutas e xibungos. Por ex.: vale tudo, né 

queridinhas? (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 12). 

 

Como apresentado por César Rodrigues (2020, p. 77), a coluna foi destinada aos 

mais diversos assuntos. Nela se encontrava a mistura dos entendidos, das bichas e das 

tias. Foi nesse espaço, onde “vale tudo”, que Rafaela Mambaba exerceu sua função de 

comentar, sempre de forma irônica e debochada, a respeito de temas polêmicos e 

controversos. A postura desempenhada pela personagem chegou a ser criticada pelo 

público leitor. Em nota publicada na edição cinco, os editores comentaram que “alguns 

leitores do Lampião acham que a Rafaela Mambaba – como se sabe, figura de natureza 

controvertida, ignorante, beberrona, falaz – deveria se chamar Mão-boba, porque só 

escreve bobagens” (Lampião da Esquina, 1978, p. 12). A presença da personagem 

intrigou tanto os leitores que alguns chegaram até a considerar que Mambaba fosse real. 

Sueli Almeida, da cidade de São Paulo, escreveu em carta endereçada ao periódico que 

tinha interesse de adquirir o "Dicionário de Mestra Mambaba", fazendo referência a um 

suposto livro escrito pela personagem que conteria um glossário com as principais 

expressões utilizadas pelos homossexuais (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 14).  

Para solucionar as dúvidas que surgiram em torno da figura de Rafaela 

Mambaba, os editores produziram uma reportagem completa sobre o “incrível, fantástico 

e extraordinário: Rafaela Mambaba” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1980, p. 6). A 

reportagem – que foi destaque da capa da edição vinte e dois – veiculou algumas 

fotografias da suposta aparência do heterônimo e uma entrevista com a personagem: 

 

 



 

              Fênix – Revista de História e Estudos Culturais - ISSN: 1807-6971 – Janeiro/Junho de 2026  Vol. 23   Ano XXIII    nº 1 401 

               Gustavo Rubbi Artigos 

Figura 1. Fotografias da Rafaela Mambaba 

 

 

Fonte: (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1980, p. 6-7). 

 

Observa-se que as fotografias mobilizaram alguns elementos que eram muito 

utilizados durante os anos 1970 e 1980 para construir o imaginário social da travesti-

prostituta como, por exemplo, a postura provocativa, a lingerie e os seios à mostra. Assim 

como o filósofo Walter Benjamin (1987, p. 224), que define o passado como um flash 

que só pode ser apreendido “no momento da aparição, sendo impossível recuperá-lo a 

não ser como imagem daquilo que deixou de existir”, a historiadora Ana Maria Mauad 

(2014, p. 106) destaca que a fotografia também é uma espécie de condensação de tempos 

“que já não existem, mas permanecem estáticos na superfície fotográfica, como se 

previssem o futuro”. Nesse sentido, partindo da noção de biografia de imagens no tempo 

– metodologia utilizada pela autora –, é possível perceber que a composição de uma 

imagem feminina, seminua e com semblante debochado já havia aparecido em diferentes 

mídias da época.
5

 Em 1979, o ator Anselmo Vasconcelos, por exemplo, recorreu a esses 

artifícios para caracterizar a travesti Eloína no filme República dos Assassinos: 

 

 

 

 
5  Trajetória biográfica de uma imagem consiste em considerar que uma fotografia carrega em si os sentidos 

históricos das gerações. Paralelamente a isso, o estudo da biografia imagética expõe que os sentidos de 
uma imagem se transformam e adaptam-se às novas ordens, configurações e espaços ao decorrer de suas 
ressignificações. Nesse sentido, Mauad (2014, p. 132) aponta que empreender tal análise expõe que as 
imagens podem constituir um novo regime de historicidade visto que elas “fornecem sentido às ações 
coletivas, criam memórias das gerações, atribuem valor ao que parece ordinário, mas, sobretudo, 
conseguem transformar expectativa em esperança”. 
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Figura 2. Cenas do filme República dos Assassinos 

 

 

Fonte: Captura e montagem produzida pelo autor. REPÚBLICA dos Assassinos. 

Direção: Miguel Faria Jr. Roteiro de Aguinaldo Silva. Rio de Janeiro: Rimas filmes 

do Brasil Ltda., 1979. 

 

A película em questão teve direção de Miguel Faria Júnior e foi baseada no livro 

República dos Assassinos, escrito por Aguinaldo Silva. As cenas do drama policial, assim 

como as fotografias utilizadas pelos editores para arquitetar a imagem da Rafaela 

Mambaba, percorrem um caminho imagético semelhante: a caracterização da travesti 

como uma identidade sensual e depravada, com um olhar provocador e que constrói seu 

corpo para o sexo. Segundo Mauad (2014, p. 155), as imagens se reciclam em um 

processo contínuo de produções de sentido – denominado de antropologia da imagem
6

 

pelo historiador da arte alemã Hans Belting – e as figuras enquanto símbolos estão 

sempre se tornando “novas imagens em novos processos de simbolização”. Por meio 

desse pressuposto, é possível demonstrar outros dois momentos da trajetória percorrida 

na constituição dessa imagem: 

 

 

 

 
6  Antropologia da imagem consiste em pensar que todas as imagens contêm em si imagens novas e distintas 

e que o corpo de uma imagem é constituído de práticas sociais em que os sujeitos incorporam as imagens, 
sejam como representações ou como objetos e gestos corporais. Juntamente com essa metodologia, é 
preciso pensar no conceito de intermidialidade. Tal noção, propõe pensar nas relações entre novas e 
velhas imagens e de como tais noções são constantemente reiteradas nas análises: “com os novos meios se 
pode observar características dos velhos meios que até então não tinham sido percebidas”. Ver mais em: 
MAUAD, 2014, p. 116. 
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Figura 3. Capa do livro Shirley e fotografias de Válter Firmo 

 

 

Fonte: LAMPIÃO DA ESQUINA. Rio de Janeiro, edições 01-37, 1978- 

1981. Disponíveis em: < http://www.grupodignidade.org.br/projetos/la 

mpiao-da-esquina/>. Acesso em: 07 jun. 2022. 

 

A figura da esquerda é a capa do livro Shirley, um roteiro-romance de Leopoldo 

Serran publicado em 1979. Já as da direita são fotografias feitas por Válter Firmo e 

publicadas em uma reportagem – na terceira edição do Lampião da Esquina de 1978 – 

que buscou descrever as experiências de vida das prostitutas que moravam nas “zonas”. A 

partir da construção deste catálogo imagético, é possível observar que a caracterização do 

heterônimo Rafaela Mambaba envolveu um movimento incessante de produções de 

sentido, cuja estética de um corpo libertino e afrodisíaco era conjurado como estratégia 

pelos editores do periódico para suavizar o caráter controverso que revestia as 

reportagens a respeito das travestilidades. Além do mais, a definição da persona como 

um ser místico cujos os “olhos sempre mudam de cor quando entra num barato” 

(LAMPIÃO DA ESQUINA, 1980, p. 7) e que está constantemente sussurrando as 

“palavras que as pessoas gostariam de esquecer” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 

14) atribuiu aos editores uma certa liberdade para usufruírem da ironia e criticar “o 

quanto o universo estereotipado gay era perverso para aqueles que nele viviam” 

(HEEREN, 2011, p. 177). 

Após apresentar os elementos utilizados pelos editores para caracterizar a 

personagem e expor a função desempenhada pelo heterônimo, partiremos para a análise 

das publicações que versaram sobre a temática das travestilidades. Nosso objetivo, ao 

realizar esse movimento, é compreender como os editores do Lampião da Esquina 

compuseram, textual e imageticamente, a identidade travesti. 



 

              Fênix – Revista de História e Estudos Culturais - ISSN: 1807-6971 – Janeiro/Junho de 2026  Vol. 23   Ano XXIII    nº 1 404 

               Gustavo Rubbi Artigos 

Em 25 de agosto de 1978, foi publicada a primeira reportagem do Lampião da 

Esquina que se dedicou a abordar a temática das travestilidades. Pontuando que a 

experiência “travesti tem até fortes trancetes históricos”, a publicação – assinada por 

Rafaela Mambaba – destaca-se por utilizar de uma linguagem satirizada para reconstruir 

uma possível trajetória histórica do surgimento da travesti (LAMPIÃO DA ESQUINA, 

1978, p. 8). A reportagem fabricou a travesti como uma identidade que “nas noites em 

que sua parte feminina atacava não tinha dúvidas: enfiava uma peruca, punha uma 

togazinha leve e partia pra barra pesada” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 8). Como 

exposto, a montação
7

 de um corpo efêmero e construído para a diversão e 

entretenimento compunha o que os editores denominaram de “o visual do travesti 

brasileiro”. Seguindo nesse eixo, os autores Edlene Oliveira Silva e Alexandre Brito 

(2017, p. 217) pontuaram que, apesar de o jornal ser importante na luta pelos direitos 

travestis, em alguns momentos, reforçou estereótipos e preconceitos a respeito das 

travestilidades, visto que, os editores mobilizaram padrões de beleza para classificar e 

categorizar essas identidades. 

A entrevista publicada na página seguinte reforçou essa perspectiva adotada 

pelos editores. Ao descrever o processo de montagem de Jorge Alves de Souza,
8

 os 

editores do jornal exploraram a manipulação do feminino e do masculino realizada por 

Geórgia/Jorge de modo a construir a travesti como identidade artística ligada aos palcos e 

espetáculos. Os editores destacaram ainda que, embora Geórgia fosse “uma profissão 

noturna que rendia glórias e dissabores”, era Jorge, sua identidade masculina, “diurna, 

rotineira, que lhe dava dinheiro” (Lampião da Esquina, 1978, p. 9). 

Além de construir textualmente as travestis – como criaturas femininas que se 

manifestam à noite para suprir os desejos do seu duplo (diurno) masculino – a primeira 

reportagem a respeito das travestilidades tratou de encomendar com “Maurício 

Domingues, proficiente fotógrafo do bando de Lampião, um ensaio sobre o visual do 

travesti brasileiro” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 8): 

 

 

 
7  Montagem é uma terminologia utilizada para se referir aos processos de manipulação e construção de uma 

apresentação feminina. Nessa construção, muitas vezes, são mobilizados elementos simbólicos para a 
produção de uma identidade. Ver mais em: Duque, 2011, p. 106; Benedetti, 2005, p. 25. 

8  Segundo o depoimento de Jorge Alves de Souza, Geórgia/Jorge era uma travesti que promovia seus 
projetos artísticos através da profissão de esteticista que exercia durante o dia. Ver mais em: Lampião da 
Esquina, 1978, p. 9. 
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Figura 4. Fotografias de Maurício Domingues 

 

 

Fonte: (Lampião da Esquina, 1978, p. 8) 

 

 Mauad chama atenção para o fato de que as imagens não existem, mas são 

construídas. A autora ressalta que capturar a “realidade” consiste em “produzir imagens e 

a historiografia produzida pela câmera envolve a construção da estrutura fotográfica, que 

tanto produz como reconfigura a compreensão e significação histórica” (Mauad, 2014, p. 

107). Nesse contexto, observa-se que o ensaio fotográfico ocupou a maior parte da 

reportagem. Essa configuração indica que o conselho editorial privilegiou a construção 

imagética das travestis antes de qualquer representação textual. Além disso, considerando 

que “o mundo se transforma diante de nossos olhos depois de fotografado” e que “a 

fotografia geometriza, nivela e classifica” (MAUAD, 2014, p. 188), é possível perceber 

que o ensaio fotográfico das travestis e a entrevista com Geórgia/Jorge publicadas no 

Lampião da Esquina promoveram uma síntese de imagens que despertaram na 

lembrança dos espectadores a visão de um corpo que performa durante a madrugada a 

diversão, a festa e a gozação, mas que ao amanhecer retorna para sua origem identitária: 

um homossexual masculino que, como qualquer cidadão, trabalha honestamente para 

garantir sua sobrevivência. 

Essa representação da travesti – resumida a um corpo voltado para o 

divertimento – e as imagens veiculadas pelos editores – de travestis seminuas cobertas de 

“plumas e paetês” –foram criticadas na carta da travesti Bamby de Azevedo, da cidade de 

São Paulo:  
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 [...] eu gostaria de pedir que se vocês não puderem dar as mãos aos 

travestis pelo menos, façam silêncio em relação a nós e não façam 

comentários do tipo: “O interessante desta festa do Mis Gay é que os 

rapazes estavam numa boa, não usavam silicone e pelo que parece não 

sonham em virar mulher” [...] A outra frase: “é bom lembrar que todos 

saíram do clube sem querer ser travesti" [...] (LAMPIÃO DA 

ESQUINA, 1979, p. 19). 

 

A reportagem que incomodou Bamby e fez com que sua correspondência fosse 

publicada na seção de Cartas na Mesa com o título de “travesti protesta” foi assinada pelo 

editor Adão Acosta e publicada na edição dezesseis de 1979.
9

 O editor foi responsável 

por acompanhar a festa dos Miss Gay 79, realizada na cidade de Juiz de Fora - Minas 

Gerais. Segundo Acosta, a festa consistiu em uma “gostosa brincadeira dos 

homossexuais” na qual “os rapazes [...], se travestiam numa boa”, e ao invés de 

“sonharem em virar mulher”, eles “partem pra gozação, como é comum no carnaval, mas 

com bom gosto e muita criação” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1979, p. 13). 

Edward Macrae (1998, p. 163), ressalta que as publicações do Lampião da 

Esquina tinham “como política, publicar as principais cartas críticas que recebia, embora, 

muitas vezes, juntando uma resposta desaforada”. De fato, a resposta dada à carta de 

Bamby apresentou essa característica. Sua correspondência foi respondida pelo próprio 

Adão Acosta, que tratou de justificar que, mesmo ficando “muito feliz com a cartinha, e 

mais ainda com a opinião reivindicatória” houve um mal-entendido por parte de Bamby, 

pois, segundo ele, “não sou contra os travestis ou qualquer minoria” (LAMPIÃO DA 

ESQUINA, 1979, p. 19). Acosta esclareceu também que as críticas realizadas ao silicone 

utilizado por algumas travestis foram embasadas em “uma série de pesquisas realizadas 

no exterior, em relação ao material”. Além disso, a resposta do editor recorreu à tática da 

unificação das identidades em torno das pautas do grupo de homossexuais para 

questionar Bamby se travestis e gays estariam “no mesmo barco, ou não?” (Lampião da 

Esquina, 1979, p. 19).  

 
9  Na edição experimental, o conselho editorial publica uma nota explicando a ideia da seção de cartas na 

mesa. Conforme descrito, a seção tinha como objetivo funcionar como “uma espécie de tribuna através 
da qual seus leitores pudessem se expressar à vontade, inclusive fazendo críticas ao próprio jornal” 
(Lampião da Esquina, 1978, p. 14). Além disso, as cartas que se enquadrassem com a “linha de ideias que 
norteou a criação do jornal” (Lampião da Esquina, 1978, p. 14) poderiam ser selecionadas para serem 
publicadas como artigos. Assim, nesta pesquisa entendemos que a seção de cartas na mesa não é um 
espaço livre e autônomo no qual os leitores expressam seus pensamentos de forma direta e livre de 
qualquer forma de controle, mas sim um texto produzido pelo jornal, pois quem seleciona “as cartas que 
seriam publicadas, os títulos que seriam dados a elas, os trechos que seriam apresentados e os que serão 
suprimidos, a página em que seriam registradas e a extensão do espaço destinado a cada uma delas era o 
Lampião da Esquina.” (Bandeira, 2006, p. 78). 
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Nesse contexto, observamos que a resposta dada à carta, além de conter traços 

de desaforo, recorreu a uma autoridade intelectual atribuída aos “Senhores do conselho”. 

Por mais que os escritos de Bamby tivessem um poder reivindicatório e pautassem que o 

jornal alterasse a perspectiva com que a questão das travestilidades foram tratadas, era o 

conselho editorial – formado por artistas e intelectuais – que iria informar seus leitores e 

deliberar como a temática seria abordada. Assim, estando embasados em inúmeras 

pesquisas realizadas no exterior, os “Senhores do conselho” não entendiam “de onde saiu 

essa história de que nós somos contra os travestis” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1979, p. 

19). 

Diante do exposto, verifica-se que a epístola escrita por Bamby de Azevedo 

tensionou as representações produzidas pelos editores do periódico acerca do corpo, 

identidade e subjetividade das travestilidades. Além de expor lutas representacionais, essa 

carta explicitou que as composições realizadas pelos editores – por mais que objetivaram 

capturar precisamente os significados de ser travestis – não resumiram todas as práticas 

dessa subjetividade. Dito de outra forma, as imagens e textos recorridos pelo conselho 

editorial para representar as travestis mobilizaram uma, dentre muitas, possibilidade que 

envolve a subjetivação dessas identidades. Portanto, essas imagens e textos produzidos e 

divulgados pelo periódico oferecem uma análise dos encadeamentos e das interações 

sociais. Mais do que produzir uma única representação, elas expõem que as composições 

travestis arquitetadas pelo Lampião da Esquina estabeleceram “uma relação 

representacional, entre tantas outras” possíveis (SANTIAGO JÚNIOR, 2008, p. 74).  

Além do mais, segundo os pesquisadores Ronaldo Canabarro e Marlise Meyrer 

(2020, p. 21), trechos semelhantes ao destacado acima “funcionam como fragmentos 

palimpsestos do que mais tarde veríamos ser a construção da identidade travesti”.  Nesse 

sentido, é interessante perceber que tal como um pergaminho, cujo texto primário foi 

raspado para dar lugar a outro, as questões feitas – de como o corpo travesti deveria ser 

produzido, moldado e enquadrado em determinadas normas –, são reavivadas ao longo 

do século XXI, em discussões como, por exemplo, “sobre quais são as pessoas e os 

corpos que têm direito ao uso do banheiro público” (ANTRA, 2023, p. 4). 
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NA MIRA DOS COLABORADORES: ELABORAÇÕES DISCURSIVAS DE 

MOVIMENTOS SOCIAIS, ATIVISTAS E INTELECTUAIS ACERCA DAS 

IDENTIDADES TRAVESTIS  

 
Sexta-feira, 28 de março de 1980. O jornal O Estado de S. Paulo veiculou na 

capa as matérias que foram destaque da edição. Entre os temas anunciados, encontrava-se 

a publicação intitulada “o perigo na invasão dos travestis” (O Estado de S. Paulo, 1980, p. 

1). Publicada na última página da edição, a reportagem alertou a população a respeito da 

“invasão dos travestis nos bairros da cidade”. A notícia advertiu ainda que elas estavam 

“dominando a noite e as calçadas”, fazendo crescer a cada dia “os casos de violência 

envolvendo os travestis” (O Estado de S. Paulo, 1980, p. 1). O aviso procurou construir 

as travestilidades como homossexuais criminosos que colocavam em perigo a vida da 

população. De acordo com Rafael Ocanha (2016, p. 93), frequentemente o jornal O 

Estado de S. Paulo construía uma oposição entre a imagem da família e a ameaça das 

travestis. Segundo o pesquisador, essa articulação “ajudava na criação do estereótipo que 

provocava medo nas famílias de classe média, público-alvo de O Estado de S. Paulo” 

(OCANHA, 2016, p. 93). 

Nesse sentido, procurando “alertar as pessoas sobre o uso discriminado (ou pior 

incriminado) do termo ‘homossexual’ por parte de profissionais da imprensa” e 

preocupados com a propagação de representações que constantemente empregavam os 

“termos homossexuais e travestis [...] para ‘identificar’ suspeitos e acusados de supostos 

criminosos” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1978, p. 5), os editores do Lampião da 

Esquina buscaram, em determinadas publicações, apresentar novas perspectivas a 

respeito das homossexualidades, incluindo as travestilidades. Além disso, a ambivalência 

acerca das práticas que definiriam as identidades travestis, somada a reivindicações de 

leitores por matérias que abordassem essa temática, levaram os editores a publicarem nas 

páginas do Lampião da Esquina os posicionamentos de diferentes segmentos sociais a 

respeito dos elementos que constituiriam as travestilidades. Assim, como veremos a 

seguir, as reportagens produzidas pelos colaboradores do periódico, as entrevistas com 

personalidades do período e os ensaios escritos por ativistas e intelectuais foram 

utilizados pelos editores como forma de construir uma imagem das travestis que não 

fosse associada unicamente ao crime e ao perigo.  

Intitulada “revolucionário é o travesti”, a entrevista com o militante homossexual 

francês Guy Hocquenghem apresentou essa perspectiva. Ao ser questionado por Paulo 
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Otoni, colaborador do Lampião da Esquina, sobre as características da “vida 

homossexual no Brasil”, Hocquenghem expôs que, especificamente no Rio de Janeiro, 

“o mundo homossexual é variado e é muito difícil de se falar em unidade”, uma vez que 

existem “várias formas que coabitam, muito diferentes entre si” (Lampião da Esquina, 

1981, p. 6). Entretanto, segundo o ativista “a questão gay particularmente interessante no 

Brasil é a questão do travesti” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1981, p. 6). Ele pontuou 

ainda que:  

 

No caso do Brasil, estou arriscando, principalmente por uma questão 

racial, por se tratar de um país multirracial de uma dimensão enorme, 

uma dimensão que faz com que todas as questões sejam diferentes. 

Penso de fato que a importância do travesti no Brasil não é 

simplesmente aquilo que se vê nos outros países. Isto é, um pouco no 

teatro e uma minúscula parcela na prostituição. No Brasil existe uma 

quantidade que é uma verdadeira população [...]. O impacto social, se 

você quiser, do movimento gay brasileiro, é nulo comparado não 

importa com qual travesti. O que chamo de impacto social, para ser 

sociológico, é a importância da mensagem dada, seja pelo impacto, seja 

pelo humor, quando se passar um tipo. É evidente que o travesti é uma 

instituição brasileira, uma instituição desprezada, oprimida, mas uma 

instituição [...]. No Brasil a situação é muito mais explosiva 

sexualmente. Se há um país onde a revolução sexual tem um sentido, 

esse país é o Brasil da atualidade (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1981, p. 

6). 

 

Conforme exposto, a publicação buscou construir um discurso sobre as travestis 

como identidades brasileiras com potencial para transformação sexual, uma vez que, 

segundo Hocquenghem (1981, p. 6) “o impacto social [...] do movimento gay brasileiro, é 

nulo comparado não importa com qual travesti”. Além disso, considerando que os 

processos representacionais expõem os confrontos sociais e as lutas de representações, 

“cujo objetivo são os ordenamentos do mundo social, logo, a ordenação [...] de cada 

corpo e cada indivíduo” (CHARTIER, 2002, p. 172), fica evidente a tentativa de romper 

com os discursos que associavam as travestis à prática de crimes. 

Em consonância com esse movimento – de disputa discursiva pela produção da 

imagem das travestilidades –, Guy Hocquenghem (1981, p. 6) propôs mensurar as 

travestis “como se este fosse um ser existente como homossexual e heterossexual. Por 

definição, um ‘não ser’, um ‘falso ser’”. Nesse sentido, é interessante perceber que a 

busca por uma explicação dos elementos que formariam a identidade travesti gerou uma 

instabilidade e produziu uma ambiguidade na constituição do ser. Tal contradição se 

estabeleceu, pois assim como um rizoma “(uma raiz subterrânea, que não tem início nem 
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fim, cuja principal característica é seu crescimento ininterrupto por todos os lados)” 

(ROCHA, 2018, p. 167), a identidade travesti, também sem início e sem conclusão, está 

sempre no meio do caminho entre os dois termos do binário sistema sexo/gênero.
10

 Não 

se permitindo fixar, essa identidade incomoda, confunde e vibra as estruturas 

supostamente rígidas da binaridade. Portanto, Hocquenghem definiu as travestilidades 

como um “não ser”, “um falso ser”, pois a subjetividade travesti não tem um centro 

estável, mas conexões que se espalham por todos os lados. Nesse contexto, não existe um 

sujeito travesti unificado e monolítico, e qualquer tentativa de enquadramento produz, 

como explicitado pelo excerto, determinações e classificações limitantes. Cabe pontuar 

ainda que o entendimento do corpo e da identidade travesti como “não ser” ou um “falso 

ser”, conforme apresentado no documento, escancara a permanência do sistema 

sexo/gênero na sociedade cisheteronormativa, que inviabiliza e deixa sem lugar um 

corpo/gênero que não se enquadra nessa ordem, como é o caso das travestis.
11

 A 

referência para dizer que a travesti é um não ser, passa pela ideia de que o “ser” é o ser 

binário do esquema sexo/gênero. Isso desumaniza a travesti, tornando sua subjetividade 

ininteligível, já que não corresponde às normas desse sistema. 

Na busca para encontrar a origem de crescimento do rizoma das sexualidades 

brasileiras, as colocações do militante homossexual produziram outras ramificações: 

 

Problemas demográficos, raciais, calor, ao mesmo tempo cultura, o fato 

de que a sexualidade nunca foi desprezada, junto com uma repressão 

muito forte. Tudo isso faz do Brasil o único país onde a revolução 

sexual é algo explosivo. [...] o modo que os portugueses dominaram o 

Brasil, com o rigor sexual deles [...]. Todas estas razões fazem do Brasil 

um país pouco determinado sexualmente [...]. É um país de malandro-

bicha, onde a ambiguidade entre a violência e feminilidade é muito 

grande. O fato de ser travesti não impede de ser violento, 

principalmente no Brasil, onde existe o protótipo do travesti violento, 

que se corta com gilete, corta os outros. Por que no mundo inteiro o 

travesti brasileiro é comparado à mulher sueca? [...] Se eu falo da 

confusão não é de um modo pejorativo [...]. Confusão quer dizer 

 
10  Conforme apresentado por Donna Haraway, a separação existente para sexo como algo biológico e 

gênero como algo cultural envolve questões linguísticas. Como pontuado, “não há marcador para 
distinguir raça (biológica) de raça (cultural) como existe para sexo (biológico) e gênero (cultural), ainda 
que os binarismos natureza/cultura e biologia/sociedade permeiem o discurso ocidental sobre raça” 
(Haraway, 2016, p. 206-209). Para a autora, é necessário pensar em um sistema sexo/gênero/raça/classe e 
em uma teoria da “’diferença’ cuja geometria, paradigmas e lógica escapem aos binarismos, à dialética, aos 
modelos natureza/cultura” (Haraway, 2016, p. 206-209).  

11  Durante os anos 1960 e 1970, foram criadas práticas, discursos e espaços sociais específicos para teorizar 
o gênero enquanto diferença sexual. Esses lugares “são caracterizados como espaços gendrados [...] nos 
quais a própria diferença sexual pudesse ser afirmada, tratada, analisada, especificada ou verificada.”. 
(LAURETIS, 1994, p. 206). 
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simplesmente proliferação, isto é, riqueza (HOCQUENGHEM, 1981, 

p. 6-7). 

 

Como apresentado, a ambiguidade sexual era o que fazia do Brasil o “país onde 

a revolução sexual é algo explosivo” (Lampião da Esquina, 1981, p. 6). Além disso, a 

caracterização da travesti como uma identidade mutuamente associada ao “protótipo de 

violência” e a imagem da “mulher sueca” atribuíram a essa composição visual – para além 

do caráter agressivo – marcas extremas de feminilidade. Em outras palavras, a entrevista 

com Guy Hocquenghem buscou promover uma alteração no retrato da travesti como 

marginal para uma valorização da “confusão”. Assim, a colocação do militante 

homossexual de que “no Brasil existe uma verdadeira população de travestis” – diferente 

do que se vê nos outros países com “uma minúscula parcela na prostituição” –, fabricou 

as travestilidades como identidades que têm na prostituição valor institucional de 

mudança, uma vez que, segundo a documentação essa prática era o que promoveria uma 

“confusão” no campo das sexualidades e, portanto, a “revolução sexual’. 

Segundo Michel Foucault (1999, p. 8-10), “em toda sociedade a produção do 

discurso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo 

número de procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos”. Para o 

autor, o discurso é um jogo de poderes que produzem uma ordem de significados e agem 

como procedimentos de exclusão e de interdição das práticas. Nesse sentido, o discurso 

seria a força motriz que move as relações sociais, e quem o controla, em certa medida, 

tem autoridade e poder. Assim, em outras matérias do Lampião da Esquina é possível 

observar que a alegoria da prostituição é novamente utilizada, porém como artifício para 

alterar os discursos que associavam a imagem da travesti ao estereótipo de criminosa. Na 

edição trinta e dois, por exemplo – tiragem que abordou a temática das travestilidades na 

capa, em reportagens e entrevistas –, o colaborador Antônio Carlos Moreira, 

acompanhado do fotógrafo Ricardo, produziu uma reportagem na Zona do Mangue - Rio 

de Janeiro, que discutiu a respeito da temática. Ao coletar o depoimento de Gisele, 

Moreira expôs que a travesti reivindicava:  

 

[...] que o Governo brasileiro legalize de vez a prostituição, porque 

segundo ela, os policiais estão cada vez mais violentos com quem faz 

vida. "Eles ficam noite e noites rondando de camburão, gastando 

gasolina, e depois reclamem que a gasosa está cara. Por que eles não 

vão correr atrás de traficante, bandido, assaltante? Que país é esse? A 

polícia quando apanha dinheiro da gente, não quer mixaria, é de 500 

cruzeiros para cima. Quando as bichas não dão, eles forjam flagrante de 

maconha ou levam pro Corcovado, amarram uma na outra querem 
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foder a gente e tudo. Tem mais é que legalizar a putaria para acabar 

com essa sacanagem. Já que eles gostam tanto de dinheiro, vamos dar 

pro país e não pra eles" (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1981, p. 6). 

 

Em oposição aos discursos propagados pelo jornal O Estado de S. Paulo (1980, 

p. 36), – que apontava que quando o assunto se tratava das travestis “a polícia não 

prendia, a justiça lhes dá cobertura e no código penal não há como enquadrá-los” –, o 

depoimento de Gisele expunha as violências cometidas pela força policial. Nota-se que a 

reportagem de Antônio Moreira deslocou o discurso das travestis como “livres de 

qualquer controle, violentos e sempre dispostos a reagir” (O Estado de S. Paulo, 1980, p. 

36) para construí-las enquanto um, entre tantos outros, cidadãos vítimas dos abusos 

praticados pelas autoridades. Nesse contexto, o questionamento de Gisele de o “porque a 

polícia não vai correr atrás de traficante, bandido, assaltante?” (Lampião da Esquina, 

1981, p. 6) aparta esses atributos das identidades travestis e os relacionam à imagem do 

Outro.  

Diante do apresentado, cabe ressaltar que, se por um lado, a reportagem de 

Antônio Moreira e a entrevista com o militante homossexual Guy Hocquenghem 

apresentam um potencial crítico – uma vez que promovem uma perspectiva das 

travestilidade para além do arquétipo de violência –, por outro, ao buscarem uma 

definição e enquadramento para as práticas travestis recaem, no aprisionamento dessas 

identidades e no determinismo que associa as travestis à prostituição. 

A edição trinta e dois apresentou ainda uma entrevista com a celebridade 

Rogéria, “a camisa dez dos travestis” (Lampião da Esquina, 1981, p. 8). Nota-se que a 

associação da atriz ao símbolo da “camisa dez”, isto é, o líder mais talentoso da seleção 

das travestis, atribuiu ao seu depoimento uma autoridade de especialista no assunto. 

Assim, conforme veremos adiante, as considerações da celebridade foram construídas de 

forma a homogeneizar e resumir todas as práticas travestis às suas próprias experiências 

de vida. 

Na presença de uma perita no assunto das travestilidades, o editor Aguinaldo 

Silva tratou de pautar – na pergunta que abriu a entrevista – uma questão frequentemente 

debatida pelo jornal: “Há quem diga que os travestis que põem silicone, operam e o 

diabo, não são homossexuais, seriam uma outra coisa; o que você acha disso?” (Lampião 

da Esquina, 1981, p. 8). Em resposta, ela esclarece que:  

 

É tudo viado, querida, tudo a mesma coisa. Só que, de repente, as 

pessoas que se põem travesti, se vestem de travesti, que se colocam 
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vestidos de mulher, são de um QI tão baixo, que isso me deixa muito 

triste [...] só marginal é que se veste de mulher. Marginal que eu digo é 

de assaltar, botar navalha no bolso, revólver e sair vestido de mulher 

porque ganha fácil [...]. Nem todos os homens que se vestem de 

mulher nesse país são marginais, nós temos aí vários exemplos. Tem a 

Rogéria, a Valéria, a Veruska, mil pessoas que fazem show de travesti e 

que nunca precisaram usar de subterfúgio para atingir uma posição na 

vida [...]. Agora, vestidos de mulher ou não, a diferença é nenhuma: a 

cabeça é uma só, homossexual e acabou (LAMPIÃO DA ESQUINA, 

1981, p. 8). 

 

As falas de Rogéria foram mobilizadas de forma a fabricar uma identidade 

coletiva para as travestis. Em outras palavras, durante a entrevista, buscou-se definir 

práticas que fossem comuns e que promovessem coesão às travestilidades.
12

 Nesse 

sentido, as retóricas: “toda bicha que disser que se veste de mulher porque se sente 

mulher, está mentindo” ou “mulher, ninguém vira mesmo, a cabeça é sempre de 

homossexual” são “heuristicamente necessárias porque podem nos dizer ‘alguma coisa’ 

da realidade” (CANDAU, 2012, p. 29). Segundo Joel Candau (2012, p. 29), as “retóricas 

holistas” consistem no “emprego de termos, expressões, figuras que visam designar 

conjuntos supostamente estáveis, duráveis e homogêneos”. Elas são utilizadas pelos 

sujeitos sociais para comunicar de forma eficaz e persuasiva os elementos para a 

constituição de entidades coletivas. A partir dessa perspectiva, observa-se que a 

publicação evidenciou que mais do que simplesmente expor as concepções da Rogéria, a 

entrevista empenhou-se em configurar narrativas que constituíssem as travestis enquanto 

identidades coletivas, homogêneas e estáveis. 

O depoimento de Rogéria procurou também desassociar as práticas travestis da 

imagem das “operadas” ou “eunucos”, termos utilizados durante a entrevista como 

sinônimos de transexuais. Ao ser questionada pelo colaborador Alceste Pinheiro e pelo 

editor Aguinaldo Silva sobre os motivos pelos quais “nunca quis fazer a linha transexual”, 

ela argumentou que:  

 

Operar realmente não faz a minha cabeça, de repente eu viraria 

eunuco! Eu já disse isso várias vezes e tem umas operadas que não 

gostam muito de ler esse tipo de coisa [...]. Eu sei que tenho o sexo 

masculino, mas certas horas sou uma mulher fantástica. Tudo depende 

da vontade do freguês: ah, quer um homem? Então é de frente. Agora, 

de costas, sou uma mulher perfeita [...]. As operadas precisam entender 

 
12  Joel Candau (2012, p. 31), buscando uma definição conceitual para identidade destaca o seu caráter 

coletivo afirmando que identidade coletiva é uma representação, isto é, a maneira pela qual os indivíduos 
“percebem-se, imaginam-se [...] membros de um grupo e produzem diversas representações quanto à 
origem, história e natureza desse grupo”. 
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uma coisa: quando a gente quer engordar um gato e impedir que ele 

continue transando, a gente o capa, a gente faz isso com os leitões, com 

vários animais, inclusive com os racionais que somos nós, queridas 

(LAMPIÃO DA ESQUINA, 1981, p. 8). 

 

Como exposto, Rogéria articulou sua identidade através de uma manipulação do 

feminino e do masculino para esclarecer às “operadas” que, apesar de em certos 

momentos elas serem “mulheres fantásticas”, elas ainda pertenciam ao “sexo masculino”. 

Há na entrevista outros elementos que nos ajudam a compreender como 

determinados colaboradores do Lampião da Esquina compuseram a identidade travesti. 

Um exemplo disso é a colocação de Antônio Carlos: “a gente viu que a maioria dos 

travestis procura ao máximo se assemelhar ao comportamento estereotipado da mulher 

[...]. Procuram um ‘homem’, ficando explícita a relação heterossexual, homem e mulher” 

(LAMPIÃO DA ESQUINA, 1981, p. 8). Rogéria, em consonância com as colocações do 

colaborador, buscou uma explicação para o que ela definiu de “comportamento 

estereotipado das travestis”: 

 

O cara tá vestido de mulher, mas ele é apenas a caricatura de uma 

mulher. Por exemplo, Rogéria: eu me visto de mulher, mas não é 

porque eu me sinta uma mulher. Eu não! Eu sou um cara. Agora eu 

jamais usaria um bigode, nem bancária o machão, porque eu gosto é de 

me vestir de mulher [...]. E tem mais uma coisa: pra mim, as que se 

vestem de mulher são as mais homens [...]. Um homem tem mais 

coragem de ser passivo com alguém vestido de mulher do que com um 

guei vestido de homem. Porque na cabeça dele o negócio seria o 

seguinte: "Não, ela tá vestida de mulher, ela é uma mulher, é um 

sapatão". É a fantasia total na cabeça do cara. Mas em momento 

nenhum as que estão vestidas de mulher se sentem mulher 

(LAMPIÃO DA ESQUINA, 1981, p. 8). 

 

Na edição oito de 1979, os colaboradores do Lampião da Esquina já haviam 

tentado fornecer uma explicação para o que eles denominaram de “comportamento 

caricatural” das travestis. A publicação do artigo “gay-macho: uma nova tragédia 

americana” de Seymour Kleinberg (LAMPIÃO DA ESQUINA, 1979, p. 8) expôs que 

“o comportamento de imitação grotesca ou ridícula [das travestis]” tem a “intenção de 

criticar atitudes sexistas, ou posições que as mulheres assumiam ou eram obrigadas a 

assumir de tal forma que a feminilidade, artificialmente exacerbada, as privava de sua 

humanidade”. Segundo Kleinberg (1979, p. 8), era justamente por esse “comportamento 

grotesco” que “as feministas censuravam os travestis e bonecas que ainda tentam ostentar 

os escravizantes emblemas do passado”. O autor explica ainda que essa “censura seria 

válida se fosse sincera a imitação dos travestis”, visto que, “eles não têm a ilusão de que 
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são mulheres, só com os que já beiram a loucura isto acontece. Os demais têm um 

compromisso com a ambiguidade: não são nem homens nem mulheres, e raramente 

andrógenos; a essência de seu comportamento é neutra” (LAMPIÃO DA ESQUINA, 

1979, p. 8). 

Diante do exposto, nota-se que existiu uma preocupação nas publicações dos 

colaboradores em demonstrar que travestis e gays – independentemente do quão 

femininas possam ser – faziam parte da mesma categoria de homossexual. Além disso, os 

posicionamentos de personalidades e intelectuais “especializados” no assunto das 

travestilidades caracterizaram as travestis como homens (por essência) com um desejo 

homossexual tão intenso que se vestiam de mulher e fabricavam um corpo feminino para 

conseguir se relacionar com uma quantidade maior de outros homens. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
As discussões realizadas neste artigo demonstraram que designar uma “função 

social” às práticas travestis consistiu em uma estratégia importante para os editores do 

Lampião da Esquina, uma vez que, sendo as travestis consideradas pelos editores como 

parte integrante da categoria de homossexuais, foi necessário – para arquitetar uma noção 

aceitável da homossexualidade nos parâmetros da sociedade de abertura – defini-las e 

enquadrá-las. Nesse sentido, em consonância com os estudos da historiadora Débora 

Mosqueira, nossas análises mostraram que as construções acerca das práticas travestis 

veiculadas pelos editores do Lampião da Esquina eram coerentes com o imaginário social 

do período. Por esse motivo, determinadas publicações do periódico foram responsáveis 

pela propagação de certos preconceitos contra as travestis e transexuais. Além disso, as 

investigações realizadas em torno das lutas representacionais acerca da forma que as 

identidades travestis deveriam ser construídas indicam que mensurar as travestilidades 

não foi um movimento exclusivo dos editores do periódico. Assim, conforme vimos, 

diferentes movimentos sociais, ativistas e intelectuais utilizaram das páginas do Lampião 

da Esquina para publicar suas percepções sobre as identidades travestis.  

Neste âmbito, este artigo passa a focar as representações e visualidades sobre as 

travestilidades não apenas como objeto de pesquisa, mas como “lente” que possibilita 

perceber: a hierarquização das identidades sob o conceito guarda-chuva homossexual; e, 

o jogo de interesses de diferentes posições de sujeitos: editores, leitores, grande imprensa, 

imprensa alternativa, correspondentes e, até mesmo, pesquisadores que também 
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analisaram as mesmas fontes sobre outras perspectivas. Portanto, a realização desta 

pesquisa possibilitou analisar as representações travestis, observando a forma que essas 

identidades tensionaram os textos e imagens arquitetadas por esses periódicos, bem 

como, os mecanismos desenvolvidos pelo Regime Militar para persegui-las, revelando 

assim, o enraizamento da discriminação travesti na cultura brasileira. 

Diante do apresentado, buscamos evidenciar que definir as práticas para a 

produção de uma identidade coletiva das travestilidades não foi um movimento realizado 

unicamente pelos editores do Lampião da Esquina. Os posicionamentos de Guy 

Hocquenghem, Rogéria e Seymour Kleinberg e de tantos outros colaboradores que 

escreveram para o periódico expõem esse fato.
13

 Ademais, a análise que realizamos da 

documentação permite traçar possibilidades de ampliação dos estudos acerca das 

representações travestis durante o Regime Militar: a investigação da seção Tendências – 

destinada a publicações de informações culturais, como indicações de livros, de peças 

teatrais, exposições, filmes e para entrevistas – indica que a imagem das travestis foi 

produzida – através do jornal, literatura e cinema – e circulou em diferentes paisagens 

sociais. Por fim, essa documentação atuou produzindo uma determinada prática 

imaginária das travestis, atribuindo certos comportamentos e características a essas 

identidades. O estudo dessas fontes favorece ainda a composição de um quadro 

imagético/representacional das travestis durante os anos 1970 e 1980. 
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